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Na oração cristã  
não há espaço para o ‘eu’!

 Na audiência geral, desta quarta-feira (13/02/19), o Papa Francisco 
propôs uma reflexão sobre o ‘Pai Nosso’, explicando como rezar melhor a 
oração que Jesus nos ensinou e lembrando que a mesma não é uma oração 
individualista: “No diálogo com Jesus, não deixamos o mundo fora da porta do 
nosso quarto... levamos as pessoas e situações em nosso coração!”.

Introspecção do diálogo com Jesus
 Para rezar - iniciou o Papa - são necessários silêncio e introspecção. 
“A verdadeira oração se realiza no segredo na consciência, do fundo do coração: com 
Deus é impossível fingir, é como o olhar de duas pessoas, o homem e Deus, quando se 
cruzam”. Mas apesar disso, Jesus não nos ensina uma oração intimista ou individualista. 
Não deixamos o mundo fora da porta do nosso quarto, levamos as pessoas e situações em 
nosso coração!
 Na oração do Pai Nosso, há uma palavra que brilha pela sua ausência: uma 
palavra que em nossos tempos – como talvez sempre – todos consideram importante: a 
palavra ‘eu’.
 Primeiramente nos dirigimos a Deus como a alguém q ue nos ama e escuta (seja 
santificado o vosso nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade) e, depois, 
quando lhe apresentamos uma série de petições (dai-nos hoje o nosso pão cotidiano, 
perdoai as nossas ofensas, não nos deixeis cair em tentação, livrai-nos do mal), as fazemos 
na primeira pessoa do plural – ‘nós’ – isto é, rezamos como uma comunidade de irmãos e 
irmãs.
 Até as necessidades mais elementares do homem – como ter alimento para 
saciar sua fome – são todas feitas no plural. Na oração cristã, ninguém pede o pão para si, 
mas o suplica para todos os pobres do mundo.

 Pedir a Jesus que nos faça ter compaixão
 Na oração, o cristão leva todas as dificuldades e sofrimentos de quem está ao 
seu lado, tanto dos amigos como de quem lhe faz mal, imitando a compaixão que Jesus 
sentia pelos pecadores.
 Mas pode acontecer que alguém não perceba o sofrimento a seu redor, não sinta 
pena pelas lágrimas dos pobres, fique indiferente a tudo. Isto significa que seu coração 
está petrificado. Neste caso, seria bom pedir ao Senhor que o toque com o seu Espírito e 
sensibilize seu coração.
 “Cristo não ficou alheio às misérias do mundo. Toda vez que percebia uma 
solidão, uma ferida no corpo ou no espírito, sentia forte compaixão.”
 Às pessoas presentes, o Papa perguntou: “Quando rezamos, nos abrimos ao 
grito de tanta gente, próxima ou distante? Ou penso na oração como uma espécie de 
anestesia, para ficar mais tranquilo? Isto seria um terrível equivoco”.
A oração deve abrir o coração ao próximo para que amemos com um amor compassivo 
e concreto, sabendo que tudo aquilo que fizermos “a um destes meus irmãos mais 
pequeninos, - afirma Jesus - foi a mim mesmo que o fizestes!”.

Cristiane Murray
Cidade do Vaticano

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2019-02/catequese-pai-nosso-papa-francisco-audiencia.html

 Amadas irmãs e irmãos Legionários,

 Iniciamos mais um ano de amorosas batalhas com Ma-
ria por Cristo Jesus. Este ano nos traz tempos de muitas novi-
dades no campo religioso, social e político. Novidades estas 

dos Jovens, cujo documento “Os jovens, a fé e o discernimento 
-

ventude para que produza muitos e bons frutos de fé e piedade. 

-
peramos, com amor, os melhores resultados e o início de um 

-
nodo da Amazônia, onde serão pensados os novos caminhos da 
ecologia e do meio ambiente à luz do evangelho. Convocadas 

-

e em especial para a comunidade Católica Romana. Para que 

-
mos redobrar as nossas intenções e orações para conseguirmos 
da misericórdia de Jesus um mundo de paz, harmonia e prospe-
ridade. 
 Não nos esqueçamos que vivemos uma realidade políti-
ca e social. Que os governantes e legisladores do nosso amado 

Amém!

Equipe de comunicação

Na edição anterior, no título da Matéria  - Jubileu de 
Diamante do Comitium Humíllima Itaim Paulista - SP 
onde esta escrito Itaim Paulista, o correto é São Miguel 
Paulista.
Pedimos desculpas as Comitium Humíllima de São 
Miguel Paulista por essa falha.



Senatus Nossa Senhora Aparecida - São Paulo 3

 Promovida anualmente 
durante a Quaresma, e programada 
para que seus efeitos sejam duráveis, 
a ‘Campanha da Fraternidade’ nasceu 
na Igreja Católica Apostólica Romana 
no Brasil como projeto, cujos mentores 
– três sacerdotes responsáveis pela 
Caritas Brasileira –, em 1961, buscavam 
arrecadar fundos para atividades 
assistenciais. A precursora, ainda 
incipiente, foi realizada em Natal/RN, 
na Quaresma de 1962, e já em 26 de 
dezembro do mesmo ano lançada em 
nível nacional, sendo realizada pela 
primeira vez no período quaresmal 
de 1964, sob o impulso renovador 
do Concílio Vaticano II. Sua proposta 
busca ‘ajudar cristãos e pessoas de boa 
vontade a viverem a fraternidade em 
compromissos concretos no processo 
de transformação da sociedade, a partir 
de um problema específico que exige a 
participação de todos na sua solução’.
 Três fases compõem a CF, 
sempre com um Tema e um Lema: 
1ª – Em busca da Renovação Interna 
da Igreja (1964-1972); 2ª – A Igreja 
preocupa-se com a realidade social 
do povo, denunciando o pecado social e promovendo a 
justiça (1973-1984); 3ª – A Igreja volta-se para situações 
existenciais do povo brasileiro (1985 em diante).
 Neste ano, com o Tema “Fraternidade e Políticas 
Públicas” e o Lema “Serás libertado pelo Direito e pela 
Justiça” (Is 1,27), apoiados no Documento-base, teremos 
oportunidade para profundas meditações sobre as 
desigualdades sociais e suas dramáticas consequências na 
vida dos cidadãos.
 Comecemos por refletir sobre o DIREITO e a 
JUSTIÇA, cujos sentidos são maiores do que ‘dar a cada um 
aquilo que lhe pertence’. Justiça libertadora é a melhora das 
condições do necessitado no meio do povo, que no plano do 
governo se traduz em medidas legais. “Não existe distância 
entre Direito e Justiça; sua relação é intrínseca. Entretanto, 
note-se; Nem tudo o que é Direito é Justo, e nem tudo o que 
é Justo é Direito” (Nivaldo Junior).
 Com o objetivo geral de ‘estimular a participação 
em Políticas Públicas, à luz da Palavra de Deus e da Doutrina 
Social da Igreja, para fortalecer a cidadania e o bem comum, 
sinais evidentes de fraternidade’, a CF 2019 apresenta sete 
objetivos específicos, quais sejam:
 1º Conhecer como são formuladas e 
aplicadas as Políticas Públicas estabelecidas 
pelo Estado Brasileiro. 

2º Exigir ética na formulação e concretização 
das Políticas Públicas. 

3º Despertar a consciência e incentivar a 
participação de todo cidadão na construção de 
Políticas Públicas. 

4º Propor Políticas Públicas que assegurem os 
direitos sociais aos mais frágeis e vulneráveis. 

5º Trabalhar para que as Políticas Públicas 
eficazes de Governo se consolidem como 
Políticas Públicas de Estado. 

6º Promover a formação política dos membros 
de nossa Igreja, especialmente dos jovens, em 
vista do exercício da cidadania. 

7º Suscitar cristãos católicos comprometidos na 
Política como testemunho concreto de fé. 

O ser humano possui uma dignidade inata, em quaisquer 
situações, que deve ser reconhecida e não atribuída. A 

primeira exigência dessa dignidade é o respeito 
à vida, que leva ao direito à vida, princípio 
fundamental que precede todos os demais. Nascer, 
viver e morrer com dignidade. Existem bens, 
materiais e espirituais, que possuem um valor 
relativo. Apenas a dignidade, entre os bens, possui 
um valor absoluto (F. D’Agostinho).
  No direito à vida, que precede todos 
os demais direitos, não há graduação sobre a 
dignidade humana – tal como ‘vida que merece 
ser vivida’ e ‘vida que não merece ser vivida’. A 
dignidade humana é o ponto de partida para o 
diálogo, pois é reconhecida por praticamente todas 
as culturas e religiões, entre crentes e não-crentes.
  A Igreja não pode nem deve colocar-se 
no lugar do Estado, mas também não pode nem 
deve ficar à margem na luta pela justiça. Deve 
inserir-se nela pela vida de argumentação racional 
e deve despertar as forças espirituais, sem as quais 
a justiça não poderá afirmar-se nem prosperar. 
Segundo Bento XVI, a sociedade justa não pode 
ser obra da Igreja: deve ser realizada pela Política 
(Deus Caritas Est, nº 28).
  Ocorre que o ser humano, seduzido 
desde os primórdios da Criação pela ambição do 
poder, tem desvirtuado os Mandamentos da Lei 
Divina, e hoje a competição já ocupa quase todo o 
espaço [que deveria ser] reservado à colaboração e 

à solidariedade. Soma-se a isso a insensibilidade à dor alheia, 
uma quase ausência de compaixão, ou adesões a ideologias 
canhestras. Sobre estas, o Papa Francisco destaca que levam 
a dois erros nocivos que mutilam o coração do Evangelho:
 A) O erro dos cristãos que separam as exigências 
do Evangelho do seu relacionamento pessoal com o Senhor, 
da união dele Ele com a Graça, transforma o cristianismo 
numa espécie de ONG privada da espiritualidade radiante 
(Francisco, 2018, GE, nº 100).
 B) É nocivo e ideológico também o erro das pessoas 
que vivem suspeitando do compromisso social dos outros, 
considerando-o algo superficial, mundano, secularizado, 
imanentista, comunista, populista; ou então relativizam-no, 
como se houvesse outras coisas mais importantes, como se 
interessasse apenas uma determinada ética ou um arrazoado 
que eles defendem (Francisco, 2018, GE, nº 101).
 Urge a nós, ousados a ponto de chamar Deus de 
Pai e nos considerar cristãos, aproveitarmos as proposições 
da CF 2019, e não apenas refletirmos sobre as graves 
desigualdades presentes na sociedade – colocando em 
situação de vulnerabilidade a maioria da população. Sejamos 
sempre agentes transformadores, pois também somos 
corresponsáveis na busca pela Justiça e pela verdadeira Paz. 
 
Fabianne Nunes

Fontes: Caritas Brasileira, CNBB, 17ª Assembleia do Regional Leste 1.
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 “Estive preso, fostes me visitar”, obra de 
misericórdia que nos convida, como prisioneiros de Cristo, à 
evangelização, ao acolhimento, à solidariedade, ao Amor de 
Deus às pessoas privadas de liberdade; nos convida também à 
presença de Cristo, dando testemunho desta Igreja, através da 
Pastoral Carcerária, onde muitos irmãos legionários, de todo 
Brasil, estão engajados.
 Os Legionários saem de suas casas preparados com 
vestimenta adequada levando consigo, quase sempre, material 
religioso – tal como bíblias, terços, revistas católicas, orações, 
entre outros - para ser distribuídos e levam, acima de tudo, a 
Palavra de Deus, seu conforto, sua esperança e sua alegria.
 Logo ao chegarem, muitas vezes já estabelecem 
contato com os familiares. Muitos vêm de longe para 
aguardarem o horário de visita, que não passa de duas 
horas. São parentes, que muitas vezes, em desabafo, 
expõem seus sentimentos de tristeza, preocupações, entre 
outras dificuldades que enfrentam por seus entes presos. 
Muitas histórias, muitos sofrimentos e muitas vezes, pouca 
esperança...
 Os Legionários passam por esta primeira missão e 
depois seguem pátio adentro, passando por todo sistema de 

segurança que o autoriza a seguir ao portão principal, onde 
fazem suas orações e heroicamente iniciam seus trabalhos.
 No pátio, os(as) detentos(as) saem de suas celas e, 
sobretudo os que não recebem visitas, são acolhidos pelos 
legionários, que lhes oferecem uma oração, a Palavra de 
Deus e assim, com as visitas semanais, os legionários criam 
um vínculo de amizade, avançando para outros trabalhos de 
evangelização, como ensinar sobre o Rosário, a Campanha da 
Fraternidade, as Novenas de Natal, a Via-Sacra, como também 
a Celebração Eucarística.
 O Legionário, para com o visitado, sente-se 
agradecido por Deus pela oportunidade de levar a Palavra a 

estes irmãos tão discriminados e julgados pela sociedade. Para 
muitos que não têm visita, o legionário torna-se sua família; 
para outros torna-se a Igreja de Jesus.
 Ressaltar a importância dessa atividade na 
recuperação da humanidade daqueles que estão presos 
é dar testemunho da mudança, ainda que tímida, do 
comportamento de alguns que antes eram afastados, 
silenciosos, sem esperança, e após as frequentes visitas 
ficaram mais acessíveis, abertos a um aperto de mão, a um 
sorriso, a um abraço fraterno.
 A recuperação de cada um dependerá certamente 
de muitos aspectos: morais, sociais, jurídicos, econômicos, 
familiares, ... É difícil para o Legionário saber o destino de 
cada um após cumprir suas penas legais, porém fica a certeza 
de que o apoio da Igreja de Jesus Cristo foi prestado durante 
seu período de reclusão e não faltarão orações para que 
reconstruam suas vidas sob a Luz do Evangelho.
 E fica para cada um que realiza este trabalho com 
tanto zelo e amor ao próximo a certeza de que o Amor de 
Deus torna possível todas as coisas.
 É preciso urgentemente valorizar a vida!
 Elaine

VALORIZANDO A VIDA
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 Por ocasião dos 60 anos de falecimento de Alfonso Lam-
be, a cidade de Buenos Aires, na Argentina, organizou três dias de 
comemorações. Foram dias vividos com muita fé e graça para todos 
os irmãos legionários de toda América Latina. E o Brasil estava lá 
representado pelos conselhos de várias partes do país: São Paulo, 
Rio de Janeiro, Brasília, Paraíba, Maranhão, Paraná, Ceará e Pernam-
buco. O encontro foi sediado na cidade de Buenos Aires sobre a 
responsabilidade do Senatus Assunção juntamente com o diretor 
espiritual, padre Pedro Genário. Se Maria é modelo de evangelização 
para o mundo, Alfie – como é conhecido – é modelo de legionário. 
Dedicou a vida inteira à Legião e, sem medir esforços, lutou pela 
extensão do apostolado em todo lugar por onde passou. É digno, 
pois, de tamanha comemoração. Sejamos nós crianças, jovens, adul-
tos ou idosos, tenhamos nós muito ou pouco tempo de apostolado, 
nos empenhemos nas orações pela Santificação deste que foi, sem 
dúvida, um marco para a Legião de Maria. Tenhamos nós a certeza 
de que, depois do fundador, Frank Duff, Alfonso Lambe foi um grande 
homem com quem a legião pôde contar.

A Programação 
 A Legião de Maria de toda América Latina foi contemplada 
com dias de graça. Muitas orações, palestras, missas, adorações e visita 
ao cemitério onde se encontra os restos mortais do servo de Deus. A 
abertura do encontro foi realizada no colégio Nuestra Señora de Luján, 
em Adrogué, mesmo local em que seguimos em peregrinação à Paróquia de San Gabriel para a 
santa missa. No segundo dia, momento em que todos os legionários participaram da missa na 
Catedral Metropolitana de Buenos Aires e, em seguida, da visita ao cemitério para orações do 
santo terço. O momento foi de muita emoção, alegria e gratidão pelo privilégio de poucos de rezar 
ali, ao lado do túmulo, local onde há um altar legionário montado. E, no terceiro dia, ocorreu o 
encerramento das festividades. Houve uma exposição sobre a vida de Alfonso Lambe e a Santa 
Missa de encerramento foi celebrada pelo então diretor espiritual do Senatus Pe. Pedro Genário.

 As palavras que marcaram o encontro
 Todos os legionários presentes tiveram a oportunidade de se engrandecer como pessoa 
e como legionário após ouvir as palavras belíssimas e emocionantes sobre este Servo de Deus. 
Destaco aqui as palavras do Irlandês Noel que descreveu como ninguém o querido Alfie:
 “Ele era tímido, mas muito dinâmico. Era organizado, não perdia tempo nas evangeli-

zações, tinha muito conhecimento bíblico e pedia aos legionários que lessem 
o manual pelo menos 15 minutos diariamente. Dizia também que a Igreja de 
Deus não poderia esperar. Era simpático, alegre e por onde passava espalha-
va bom humor. Um extensionista de mão cheia, falava que só deve fundar a 
legião onde as pessoas amassem Nossa Senhora. Acrescentou também que 
a causa da beatificação de Alfonso não é da Argentina, mas legionária. E, 
por fim, disse ainda que, mesmo no leito de morte, já perto do fim, quando o 
mesmo estava internado no hospital e as pessoas iam visitá-lo, perguntavam 
como estava sua saúde e ele respondia: ‘Como está a Legião? E a extensão?’ 
– desviava o conteúdo da pergunta”.

Palavras Finais
 Todos os momentos foram importantíssimos para o crescimento 
da Legião de Maria no mundo, mas a missa de encerramento trouxe para 
nós uma essência a mais: as palavras do diretor espiritual, Padre Pedro 
Genário, na homilia, levou muitos legionários às lágrimas. Foram palavras 
de amor, de incentivo e de gratidão. Pude registrar algumas delas, as quais 
nos levam a refletir sobre os próximos passos a celebrar os 61 anos em 
diante.
 “A canonização de Alfie é uma causa de todos e não só dos 
hermanos. Alfie era um apaixonado pela Legião a ponto de aprender ou-
tros idiomas a fim de fundá-la onde não existia. É de impressionar o jeito 
como ele falava da Legião de Maria e foi assim que ele, por ocasião do 

1º Congresso Eucarístico no Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, em 1955, encantou-se com 
os brasileiros. Este servo de Deus saía de seu praesidum, de sua paróquia, do seu país, para 
evangelizar. E nós, onde já fomos pela Legião de Maria? Não importa a idade que temos, todos 
aqui presentes estão prestes a conhecer um Santo de Deus. E fez um recorte bem especial aos 
brasileiros presentes: “Vocês serão os responsáveis de continuar a celebrar esta data fantástica. 
Vocês podem e devem dar andamento as futuras romarias e encontros sobre Alfonso Lambe, 
afinal, foram vocês que tão bem atenderam ao chamado dele e devem prometer continuar esta 
missão linda e cruzar outros muros, além dos países da América Latina. Confio em vocês!”
 Estas palavras foram ditas na ocasião da Missa de Encerramento, na Igreja de 
N. Sra. do Pilar, igreja que fica ao lado do Cemitério da Recoleta, a metros do túmulo de 
Alfie – mais um motivo para nos emocionar. Depois deste abençoado encontro, os le-
gionários devem com certeza ter voltado a suas casas mais ricos e mais seguros de que 
na Legião de Maria há, sim, pessoas Santas. E o saudoso Alfonso Lambe é uma delas! 
 Salve nosso grandioso servo de Deus.
 Paulo José da Silva -  Recife

Alfonso Lambe
Um servo de Deus e verdadeiro 

instrumento de Fé

 Foi celebrada, no dia 25 de Janei-
ro de 2019, a missa em Ação de Graças pe-
los 465 anos de fundação da cidade de São 
Paulo na catedral da Sé, a qual comemora, 
nesta mesma data, 65 anos de sua inaugu-
ração.
 A belíssima Missa foi concelebra-
da por 5 bispos, muitos Padres, presidida 
pelo Bispo Auxiliar Dom Sérgio de Deus 
Borges. Estavam presentes o Patriarca da 
Igreja Ortodoxa e autoridades de outras 
denominações religiosas, além do prefeito 
de São Paulo, Bruno Covas, que discursou 
em homenagem à cidade. 
 São Paulo é uma cidade que acolhe pessoas de todo o Brasil e de 
diversos países. Inúmeras pessoas estavam prestigiando o aniversário da ci-

dade e participando desta celebração. 
A Catedral estava lotada. Fizeram-se 
presentes legionários de várias regiões 
e de outras dioceses.
 Precisamos rezar pela nossa Ci-
dade de São Paulo. A Legião de Maria 
estava presente para festejar o dia da 
nossa Cidade junto com nosso Padro-
eiro de São Paulo.
 
 Parabéns, Catedral da Sé, pelos 
65 anos!
 Parabéns, São Paulo, pelos 465 
anos!

Maria Aparecida de Souza Melchiori 
Comitium Stella Maris - Região Belem 

Missa em Ação de Graças pelos 465 anos de fundação da 

cidade de São Paulo - A Legião de Maria estava presente
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Jornada Mundial da Juventude – 2019
“Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua 

palavra (Lc 1, 38)”
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 Terça-feira, dia 22 de janeiro de 2019, foi a data de início de uma grande caminhada 
espiritual para nosso grupo: a Jornada Mundial da Juventude. 
 Chegamos ao Panamá de madrugada. Logo cedo, visitamos a região chamada de 
Casco Antiguo onde conhecemos a cultura do país no início da colonização e visitamos lugares 
antigos. Tivemos a oportunidade de conhecer a história do Panamá ao lado do Pedro, voluntá-
rio panamenho e que foi nosso anfitrião, anjo e amigo.
Após o almoço, fomos para a missa de abertura, onde se destacou o ofertório, que foi realizado 
com características da cultura panamenha e de várias etnias representadas nas 10 províncias 
do Panamá.
 Na homilia, foi falado sobre nós, jovens, que não devemos deixar que matem nossos 
sonhos e que é possível sonhar – basta ter fé e acreditar. O arcebispo Dom José Luiz Domingo 
enfatizou que “um mundo novo, uma igreja nova, é algo possível”.
 Na quarta-feira, fomos para o sacrário e contemplamos um mistério do rosário na in-
tenção dos jovens de todo o mundo. Em seguida, fomos à catequese, que foi realizada por Dom 

Antônio Emídio Vilar, bispo diocesano de São João da Boa Vista/SP. Ele abordou o tema “Eis-
-me aqui” e nos disse que, quando nascemos, já falamos nosso sim para o mundo. Quando é 
dizemos “eis-me aqui” mostramos que estamos lá por amor – independentemente da situação, 
Jesus mostrou o amor na cruz, mesmo sendo violentado. Ele também fala que não devemos 
desacreditar de ninguém e também cita que o Papa Francisco ensina a não desacreditar dos 
jovens e sim sempre cativar o amor neles.
 Após a catequese, foi realizado o momento das perguntas e o principal tema abor-
dado foi “Deus nas comunidades e nas situações precárias”. Dom Antônio respondeu dizendo 
que basta termos Fé, pois Deus está principalmente nesses lugares.
O ofertório contou com a participação de Letícia, Paula, Yuri e Juliana, membros de nosso grupo.
 Na quinta-feira, iniciamos nosso dia com a catequese realizada por Dom Edson de Castro 
Homem, bispo de Iguatu/CE e assessor da Legião junto à CNBB. Ele nos disse que devemos ser eco da 
palavra de Deus e que a catequese é para pessoas que creem.
 Ele diz que a JMJ é uma experiência única e que Maria estará ao nosso lado sempre.
 Em seguida, Dom Edson celebrou a missa e Felipe Gabriel, um jovem do nosso grupo, reali-
zou a leitura.
 Depois do almoço, fomos ao encontro do Papa Francisco, onde ocorreram algumas 
turbulências, o que levou a nos retirar do local.
 Na sexta-feira, fomos novamente de encontro ao Papa e conseguimos vê-lo de perto. 
Depois, fomos para um momento muito importante para todos: a via-sacra. Lá foi meditado 
o sofrimento de Jesus e foi algo muito importante para todos os jovens, pois a cada estação 
os sofrimentos de Jesus foram sendo atualizados e reconhecidos nos sofrimentos de tantas 
pessoas pelo mundo afora, em tantas situações que continuam a ser de exclusão, abandono, 
opressão e injustiça. Com música, dança e luzes, o momento foi uma experiência linda de ora-
ção e reflexão.

 O Papa Francisco disse: “O caminho de Jesus para o Calvário é um caminho de 
sofrimento e solidão que continua em nossos dias. Ele caminha e sofre em tantos rostos que 
padecem a indiferença da nossa sociedade”.
Deus está presente naqueles que sofrem por preconceito, por indiferença social e por todos os 
que são julgados e estão em situação precária. Devemos ser sinal de amor para assim mudar-
mos a vida de todos esses jovens.
 No sábado, fomos para outro grande momento da JMJ: a vigília. Quando o Papa passou 
próximo a nós, a caminho do palco, ele olhou nossa bandeira, na qual lia-se “Legio Mariae”.
 Na vigília, foi falado sobre o “sim” de Maria e o Santo Padre nos questiona se somos 
decididos como Maria. Ele também diz que devemos aceitar nossos pais, amigos e familiares, 
independentemente de suas fraquezas; afirma também que apenas quem ama pode ser salvo 
e que precisamos abraçar a vida da forma que ela é.
 Diz que devemos dizer sim como Maria e estar conectados à comunidade, e nos 
questiona se estamos dispostos a dizer nosso “sim”. Sua reflexão usou imagens extraídas da 

linguagem usada nas mídias virtuais. Ele chegou a dizer que Maria pode ser considerada uma 
grande influência de Deus.
Conclui-se que podemos salvar nosso mundo com amor.
 Dormimos, junto com todos os milhares de jovens presentes, no espaço que nos foi 
preparado. 
 No domingo, o dia iniciou cedo, às 6h, com um despertar animado, que chamava os 
jovens para a santa missa de envio e para acolher o santo padre. A missa começou às 8h e, em 
sua homilia, o Papa Francisco disse que precisamos levar a Boa Nova às pessoas e, além disso, 
ser a Boa Nova, ser a esperança. Pediu para deixarmos de lado as diferenças que afastam e 
disse que devemos sempre acolher todos, pois os jovens não são o futuro do mundo, mas sim 
o presente: o “agora de Deus”.
 Após a missa houve o jantar brasileiro. Fizemos feijoada, brigadeiro, mousse de ma-
racujá e caipirinha. No jantar, a música do ambiente era brasileira também. Com essa experi-
ência pudemos compartilhar a cultura brasileira com os panamenhos e mostramos que somos 
povos diferentes, porém unidos por um só Deus.
 Podemos afirmar que a Jornada Mundial da Juventude mudou a vida de milhares de 
jovens e foi uma experiência única. Nós somos eternamente gratos às famílias que nos aco-
lheram e ao nosso amigo e anfitrião, o Pedro, voluntário da JMJ que esteve presente em todos 
os momentos. Testemunhamos o amor de todos panamenhos nos gestos de acolhimento, de 
atenção, de cuidado e de carinho dispensados tão generosamente com cada um de nós em 
todos os momentos.
 Ao recebermos o anúncio da próxima JMJ, em 2022, que será em Lisboa, Portugal, 
muitos corações já se animaram e sonhos já estão sendo desenhados entre nós para, uma vez 
mais, representarmos a Legião de Maria Jovem!
Por tudo, Deus seja louvado! 

Vigilia

Juliana Beatriz Valero Bessegato 
Praesidium Nossa Senhora do Rosário - Secretária  

Paroquia Nossa Senhora da Anunciação
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Carnaval e 
Quaresma

 Carnaval e Quaresma, dois temas, 
que nos apontam para a alegria, de maneiras 
diferentes e alienadas.
 De acordo com o Dicionário Online, o 
termo Carnaval tem origem na palavra latina 
‘carnavale’ ou ‘carnevale’, que signifi ca ‘adeus 
à carne’ – este signifi cado se perdeu ao longo 
da história antiga. Quase todos os povos 
trazem vestígios dessa festa que era celebrada 
na entrada do Ano Novo ou no começo da 
Primavera e simbolizava o renascer da Natureza 
e a perpetuação da vida animal. Era sempre 
consagrada a uma divindade pagã. Na Europa, 
também foi introduzida com o uso de Máscaras 
entre os Monarcas, que se escondiam e se 
divertiam atrás delas sem serem reconhecidos. 
No Brasil, foi introduzido pelos europeus por 
volta do século XVII. Hoje, podemos considerá-

la, no Brasil, a maior festa popular do País. 
Modernamente falando, o Carnaval perdeu todo 
o sentido mítico-religioso para se transformar 
em regozijo público, atingindo o máximo de 
intensidade de alegria e folia nos três dias que 
antecedem a Quarta-feira de Cinzas.
 Já a Quaresma é o tempo favorável de 
conversão que nos conduz à graça da vida plena: 
a Ressurreição. Somos atingidos pelo mistério da 
dor e da morte do Crucifi cado. Os exercícios da 
quaresma são: jejum, oração e esmola, os quais 
nos libertam para nos transformar em pessoas 
novas, nos possibilitando viver em constante 
mudança de vida, como o Evangelho nos pede. 
“A Igreja associa-se, a cada ano, através dos 
quarenta dias da Grande Quaresma, ao mistério 
de Jesus no deserto” (CIC – Catecismo da Igreja 
Católica). Para nos ajudar nessa caminhada, 

todo ano a Igreja apresenta a Campanha da 
Fraternidade, que nos traz orientações com temas 
e lemas diferentes a cada ano e nos convida a 
refl etir sobre eles à luz do Evangelho.
 Como foi dito no início dessa fala, ambos 
eventos nos levam à alegria, mas de formas bem 
diferentes. O Carnaval é uma alegria mundana. 
A “Quaresma nos leva à refl exão dos grandes 
acontecimentos da história da Salvação no ‘hoje’ 
da sua liturgia. O tempo da Quaresma é um 
momento forte da prática penitencial da Igreja” 
(CIC). Que neste tempo quaresmal, Maria nos 
ajude a mantermos transbordantes de alegria e 
cheios de coragem no anúncio do Reino de seu 
Filho Jesus. 
 Luiz   Cesar 
 

São José, carpinteiro de profi ssão, é descendente da 
casa real de Davi. É o esposo da Virgem Maria e pai adotivo 
de Jesus Cristo. Ele aparece na infância de Jesus, tendo sido 
citado em Mateus, capítulos 1 e 2, e em Lucas, capítulos 1 e 
2. Mostrado na Bíblia como um homem justo, Mateus conta a 
história sob a visão de José. Lucas fala da infância de Jesus e 
a presença de José neste período.
 Noivo de Maria, ao saber que esta estava grávida, 
São José decidiu, em silêncio, abandoná-la, uma vez que a 
criança não era seu fi lho.
 Esta atitude de José era para que ela não fosse punida 
com a morte por apedrejamento, segundo as leis vigentes. Porém, 
ele teve um sonho no qual um anjo o informou que Maria fi cou 
grávida pela ação do Espírito Santo e que a criança que iria nascer 
era Filho de Deus. Ele, então, aceitou Maria como esposa.

Próximo ao tempo do nascimento de Jesus, foram 
para Belém para o recenseamento, segundo um decreto Roma-
no. Nesta cidade, Maria deu à luz ao Menino Jesus com o apoio 
de José. O anjo veio novamente e deu novo aviso a José, em 
sonho: informou-lhe que Herodes queria matar Jesus e deu ins-
truções para que fugisse com Maria e o Menino. José obedeceu.
 A sagrada família viveu no Egito por quatro anos. 
Com a morte de Herodes, o Anjo avisou José, em sonho, que 
eles poderiam voltar a Nazaré. José obedeceu e levou a sagra-
da família novamente para Israel.
 São José dedicou sua vida para cuidar de Jesus e 
de Maria. Trabalhando como carpinteiro, sustentou sua família 
com dignidade exemplar, respeito e amor. José era um judeu 
religioso e praticante. Eles consagraram o menino Jesus no 
Templo, logo depois que o menino nasceu, segundo a prática 
da época por judeus piedosos. São José e sua família faziam as 
peregrinações de seu povo em Jerusalém, como, por exemplo, na 

Páscoa. Em uma dessas peregrinações, na volta para Nazaré, Je-
sus, aos doze anos, fi cou em Jerusalém instruindo e maravilhando 
os doutores da lei. José e Maria, após procurar o menino entre os 
parentes, afl itos, retornaram a Jerusalém onde, após procuras, o 
encontraram no templo, onde o menino Jesus estava debatendo 
com os doutores da lei. Admoestado por sua mãe Maria, Jesus 
afi rma que “tinha que cuidar das coisas de seu Pai”.
 Acredita-se que José faleceu antes do início da vida 
pública de Jesus, não tendo mais sido mencionado pelos evange-
listas. São José foi muito importante para Jesus enquanto pessoa 
humana. Jesus, do ponto de vista humano, foi um menino e um 
homem que teve um pai presente e amoroso. Ensinou ao fi lho, 
Jesus, a justiça, a verdade, o amor e o conhecimento de Deus. Por 
isto, São José é chamado “Justo” desde os Evangelhos.
 São José é um dos maiores santos de todos os tem-
pos. Inserido no calendário litúrgico Romano em 1479, sua 
festa é celebrada no dia 19 de março. No ano de 1870, São 

José foi declarado Patrono Universal da Igreja pelo Papa Pio 
IX. No ano de 1889, o Papa Leão XIII, em um documento, 
exaltou as virtudes de São José.
 O Papa Bento XV declarou São José patrono da jus-
tiça social, ressaltando a qualidade e poder de intercessão de 
dele como “trabalhador” O Papa Pio XII instituiu uma segunda 
festa em homenagem a ele, a festa de São José operário, sendo 
esta no dia primeiro de maio. É também o padroeiro dos carpin-
teiros. Na arte cristã, ele é representado com um lírio na mão; 
algumas vezes ele aparece também com o menino Jesus ou nos 
braços ou ensinando a Ele a profi ssão de carpinteiro.
 São José é, sem dúvida, um dos santos mais impor-
tantes da Igreja. Ele é invocado como o santo que intercede a 
Deus por todas as nossas necessidades. São José tem, diante 
de Deus, posição única. Uma revelação dada à Santa Águeda 
diz: “Por sua intercessão alcançamos a virtude da castidade 
e a vitória sobre as tentações contra a pureza; alcançamos 
o poderoso auxílio da graça para sair do pecado e voltar à 
amizade com Deus; alcançamos a benevolência da Santíssima 
Virgem Maria e a verdadeira devoção a ela; alcançamos a gra-
ça de uma boa morte e a especial proteção contra o demônio 
nesta hora”. Diz a Igreja que os espíritos do mal estremecem 
quando ouvem o nome de São José. Pela intercessão de São 
José, podemos conseguir saúde e ajuda nas difi culdades.
Nossa Senhora revelou à Santa Águeda: “Os homens ignoram 
os privilégios que o Senhor concedeu a São José e o quanto 
pode sua intercessão junto de Deus. Só no dia do Juízo os ho-
mens compreenderão a sua santidade e se amargurarão por 
não terem aproveitado desse meio tão poderoso e efi caz para 
sua salvação e alcançar as graças de que necessitavam”.

Luiz Cesar Ferreira

Praesidium N. S. da Rosa Mística - Carapicuiba/SP.

São José 
(Pai adotivo de Jesus)
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ESPANHA

Senatus de Madri: Muitos legionários do Senatus participa-
ram da PPC Internacional, em Salamanca, e foram parabenizados 
por seus esforços. O Diretor Espiritual do Senatus, em sua locução, 
declarou que a Missa diária para os legionários os levaria a uma 
plena adesão Pretoriana. A Cúria organiza um Rosário semanal 
em uma escola para a qual convida alunos, pais e professores. Ela 
também ajudou os legionários a retomar a visitação domiciliar e 
instruiu uma mulher muçulmana ao batismo.
Senatus de Barcelona: Agora é difícil visitar casas particu-
lares. Um praesidium visita seus auxiliares. Um legionário está 
no Conselho Paroquial e dois estão na “Pastoral de la Salud”. Os 
trabalhos incluem visitas aos doentes em hospitais e casas de 
convalescença.
Senatus de Bilbao: Espera-se notícias sobre detalhes da eleição 
de um subsecretário.

PORTUGAL

Senatus de Lisboa: Novos praesidia foram instalados na Ré-
gia de Coimbra, na Ilha da Madeira e no Comitium de Braga. 175 
membros e alguns padres participaram de um Congresso, na Ilha 
da Madeira. 500 jovens legionários participaram da Peregrinação 
Anual a Fátima. Os trabalhos incluem visitação domiciliar, apoio 
aos enlutados, orações em capelas mortuárias, ajuda nas refei-
ções em um Lar, acolhendo visitantes à Igreja e dando segurança 
para que as Igrejas possam permanecer abertas.

ITÁLIA

Regia de Milão: : Um praesidum se reúne semanalmente em 
vários horários para atender os trabalhadores em turnos. Um 
praesidium que fechou foi reativado. Um jovem padre, recém-
-nomeado para uma paróquia, quer começar um praesidium de 
jovens com a ajuda da Régia.
Comitium de Pádua: Auxiliares participam de eventos sociais 
e religiosos. O praesidium de língua alemã é de baixa adesão. A 
Cúria estabelecida em Verona este ano está florescendo. Os mem-
bros, todos africanos, visitam os lares italianos e africanos.

CHIPRE
O Correspondente do Concilium visitou recentemente o Chipre 
para conhecer os praesidia e criar estruturas de informação. O 
praesidium em Nicósia tem 9 membros ativos e 4 auxiliares. Um 
praesidium no Kyrenia, no Chipre do Norte, tem 16 membros 
ativos, e um praesidium em Famagusta tem 14 membros ativos, 
todos em Cursos de 3º Nível, que estudam no nível de Mestrado 
e Primário. Uma missa que se seguiu a esse encontro incluiu mú-
sica de forte tradição africana, com duração de uma hora e meia. 
Ambos os praesidia estão ligados ao Concilium. As comunicações 
com o Chipre do Norte podem ser difíceis, e pode ser necessária 
ajuda da Cúria de Nicósia.
Regia de Malta: projetos PPC foram realizados para Coventry, 
Sicília, Israel e para a permanência em Lourdes. Um praesidium 
oferece a estátua de Nossa Senhora àqueles que se encontraram 

em visitação domiciliar. Dois membros prepararam as crianças 
para a Primeira Comunhão. Eles convidam seus Auxiliares para 
as Acies e outras funções. Uma Curia mantém contato com um 
converso japonês e com uma mulher hindu, com três filhos, que 
desejam ser batizados. Os 13 praesidia em outra Curia visitam 
casas com a estátua de Nossa Senhora. Eles visitaram 241 casas 
e contataram 121 famílias em uma semana de apostolado, em 
Hamrun. Outra Curia registrou dois retornos aos sacramentos: 
um depois de 7 anos e o outro depois de 5 anos. Um praesidium 
organiza Missa e Adoração todos os anos em uma tenda no Pas-
seio Marítimo, com confissão disponível. As conversas sobre a 
verdadeira devoção à Maria foram organizadas por outra Curia. 
Legionários distribuíam panfletos, dando os tempos de missas 
em diferentes idiomas, no aeroporto, hotéis, igrejas e outros lo-
cais frequentados por turistas. Eles fizeram muitos bons contatos 
e uma pessoa foi batizada.
Comitium de Gozo: 20 legionários foram voluntários para o 
PPC. Um ex-prisioneiro voltou aos sacramentos e começou uma 
nova vida. 845 turistas visitando Gozo foram contatados. Os 
membros da Cúria Juvenil acompanhados por idosos visitaram 
as famílias daqueles que haviam feito recentemente a Primeira 
Comunhão ou Confirmação e recrutaram seis membros menores. 
Reuniões para dois grupos de adolescentes foram organizadas.

LEGIÃO NO MUNDO

Fevereiro / Março 2019

 No dia 12 de janeiro de 2019 O Senatus 
Nossa Senhora Aparecida reuniu todos os Oficiais de 
Conselhos Filiados para o Descerramento da Placa de 
Inauguração da Capela que está intitulada com o nome 
de Nossa Senhora das Graças na Casa de Formação de 
Frank Duff em Mogi das Cruzes. 
 Dirigiu esta Santa Missa Sua Excelência 
Reverendíssimo Dom Pedro Luiz Strighini, Bispo 
diocesano de Mogi das Cruzes. 
 Frei Guilherme Diretor Espiritual da Legião de 
Maria no momento que descerrou a placa pronunciou: 
 Esta Igreja foi dedicada e que consagramos 

este espaço ao culto, ao encontro fraterno, em torno da 
mesa eucarística e fazemos memória de dois anos de 
dedicação. É motivo de muita alegria para celebrar. Esta 
Placa é símbolo do caminho percorrido e dessa memória 
feita, que seja uma manhã de comemoração e de muita 
alegria nesta celebração. Com a presença do Sr. Bispo 
que marca a presença da Igreja e que está presente, 
porque o Sr. Bispo nos confirma na fé, na comunidade e 
como legionários. 
 2º Momento importante deste encontro são 
os jovens legionários aqueles que vão em caminho 
como peregrinos ao encontro dos jovens no Panamá. 

(JMJ) vamos acompanha-los com o nosso coração, com 
a nossa memória também. Deus seja louvado. Sejam 
bem-vindos. 
 Foi um momento muito marcante para esta 
Diretoria e agradecemos a presença de todos os 
convidados que vieram apreciar e rezar conosco. 
 Um dia de muita espiritualidade para os 
membros da Legião e a todos que zelam e cuidam. 
 Em nome de toda a Diretoria atual a você que 
veio, rezou e apreciou o nosso muito obrigado. 
 Vice-Presidente: Lucinda G. Mendes C. Fonseca.
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Férias com Maria - Vila Alpina - Capital - SP

Sarau na Cidade de Canas - SP

Missa de Envio Sto Amaro - Capital - SP
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 O Comitium Stella Maris – Vila Alpina/SP realizou 
no mês de janeiro, na Paróquia N. Sra. Carmo, a sua Sema-
na de Estudos, com o nome “Férias com Maria”.
 Nesse ano, os temas estudados foram “O legioná-
rio e o Corpo Místico de Cristo”, mediado por Frei Guilher-
me, Diretor Espiritual do Senatus; “Frank Duff e a Legião 
de Maria”, mediado por Nelson Moraes, Presidente do Se-
natus; “Edel Quinn e Alfi e Lambe: Missionários da Legião 
de Maria”, mediados por Zilda Furtado; “A reunião da Le-
gião de Maria”, mediados por Lourdes Araújo Faccina; “O 
apostolado da Legião de Maria”, mediados por Aparecida 
Brito; e “O trabalho legionário e a CF/2019”, mediados 
por Márcia Mathias de Castro, Coordenadora da CF/2019 
na Região Episcopal Belém.
 A Semana de Estudos foi criada em 1964 e, desde 
então, vem sendo realizada anualmente, colaborando para 
a formação dos legionários e membros das paróquias da 
região.

 A Legião de Maria do Município de Canas/SP realizou Sarau da Legião 
de Maria, com apresentação de teatro realizada pelas crianças da comunidade 
e exposição de cartazes contando a história da Fundação da Legião de Maria. 
O evento aconteceu na paróquia da cidade em dezembro de 2018, na Igreja 
de Nossa Senhora Auxiliadora, com participação do Pároco Padre Marcos (de 
camiseta vermelha, na foto abaixo).
 A Legião é do Praesidum de Nossa Senhora Auxiliadora (Curia Pietats, da 
cidade de Lorena/SP).
 Seguimos sempre na caminhada em fé, realizando nossos trabalhos junto 
à comunidade, servindo como serviu Nossa Mãe.
 Acompanhamos sempre o site e fi camos felizes em ver o trabalho 
legionário pelo Brasil.
  Ana Eloy da Silva

 Missa de Envio no Santuário Jesus Misericordioso, dia 26/01/2019 às 10 
horas concelebrada pelos Padres Carmo Sobreira Ferreira e Simão Bento.
 Agradecemos ao pároco Pe. João Paulo e seus colaboradores pela 
recepção aos legionários.
 Comitium Consolatrix - Sto Amaro

Nelson MoraesMarciaLourdesAparecida Brito Zilda Furtado

Confraternização em Mogi Guaçu - SP

Formação em Itaquaquecetuba - SP

 No dia 3 de março de 2018, o Comitium Mãe Admirável de Mogi Guaçu/SP 
realizou a Confraternização de fi nal de ano na paróquia São Judas Tadeu, de Mogi 
Guaçu, às 14h, onde foi rezada as orações da Tessera e o Terço do Rosário. Houve tro-
ca de presentes seguida pela hora dos comes-e-bebes da Festa. O bate-papo foi muito 
legal e todos se abraçaram desejando um Santo Natal e um feliz ano de 2019, cheio 
de paz e saúde a todos. Foram rezadas as orações fi nais da Tessera e a benção fi nal, 
às 16h. Salve Maria a todos os irmãos Legionários! Presidente: Maria Gilda F. dos 
S. Viana.

Comitium nossa senhora da anunciação de Itaquaquecetuba reali-
zou um dia formação para juventude, na paróquia nossa senhora das Gra-
ças, com a presença do irmão Nelson e de sua esposa irmã Angelina.
Obrigado pela presença amiga do senatus

Encontro das curias do Comitium Mater Dei em Pedreira Sao Paulo promovido 
pela Curia Maria Rainha da Evangelizacao na Paroquia de Santo Antonio de 
Padua no dia 27/01/2019

Encontro de Curiae em Pedreira - SP


